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o melhorista de planta, usualmente,
está interessado em avaliar o material
melhorado em vários locais e anos.
Entretanto, a porção da variabilidade,
representada pelas mudanças de compor-
tamento dos materiais em teste, é devida,
em parte, à presença de interações do
genótipo com o ambiente. Tais intera-
ções, segundo Eberhart & Russel (1926),
podem ser efetivamente reduzidas pela
estratificação dos ambientes. A estratifi-
cação, de acordo com os autores, deve
levar em consideração as diferenças
macro-ambientais, tais como: gradiente
de temperatura, distribuição de chuvas e
tipo de solo. Contudo, Allard & Brads-
haw (1) acham que se a estratificação
não for eficiente, a variação ambiental
torna-se imprevisível. No entanto, a
maioria dos pesquisadores sugere a intro-
dução de materiais possuidores de alta
estabilidade de comportamento num
grande número de ambientes. Com tal
procedimento, aumentar-se-iam em

muito as possibilidades de identificação
de genótipos que interagissem menos
com os ambientes nos quais foram desen-
volvidos.

Na tentativa de estudar o comporta-
mento dos materiais testados em diversos
ambientes, alguns pesquisadores (Yates &
Cochrns, 5; Finlay & Wilkinson, 3; Eber-
hart & Russel, 2), descreveram métodos
baseados em princípios estatísticos que
'estimam parâmetros para serem usados
na avaliação da estabilidade de genóti-
poso

o presente trabalho tem a final idade
de examinar a adaptabilidade e estabili-
dade fenotípica de cultivares de feijão-
de-corda nas condições agro-climáticas
de alguns municípios do Estado do Cea-
rá.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os cultivares de feijão-de-corda, V.
sinensis (L.) Savi, testados no período de
1973 a 1978 pertencem ao banco de ger-
moplasmas do Departamento de Fitotec-
nia do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Ceará, cuja
identificação é apresentada na Tabela 1.

No período de 1973 a 1978, foram
conduzidos 19 experimentos, assim dis-
tribuidos: 6 em 1Ç}7.1 (~;!llr;!i;! P"'n1""""I"\~-

. Trabalho realizado em decorrência do Convênio

SUDENE/UFC/FCPC Programa de Pesquisa
com a Cultura do Feijoeiro.

.. Professores do Departamento de Fitotecnia do

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fe-
deral do Ceará.

... Técnicos do Convênio SUDENE/UFC/FCPC -

Programa de Pesquisa com a Cultura do Feijoei-
ro.
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RESULTADOS E DISCUSSÃOte, Morada Nova, Qu!xadá, Quixeramo-
bim, um experimento por município), 5
em 1974 (Morada Nova, Cascavel, Araca-
ti e Quixadá, com dois experimentos em
Aracati e um nos demais municípios), 3
em 1976 (Redenção, Russas e Quixadá),
3 em 1977 (Redenção, Russas e Quixa-
dá) e 2 em 1978 (Quixadá e Pacatuba).

Os 19 experimentos foram conduzi-
dos no delineamento em blocos comple-
tos casualizados, com 4, 6 e 2 repetições,
respectivamente 1973, 1974 e 1976 a
1978. As parcelas foram representadas
por 4 linhas de 10 m de comprimento. O
espaçamento entre I inha foi o de 1,00 m,
com 0,50 m entre covas dentro da linha.
Para avaliar a produção, colheram-se as
duas I inhas centrais.

As análises de variância conjunta dos
dados transformados, para os 6, 5 e 8
ambientes, respectivamente Tabelas 2, 3
e 4, foram efetuadas com a decomposi-
ção dos efeitos da interação cultivares x
ambientes em efeitos de regressões e des-
vios de regressões. Observa-se então, que
houve diferenças significativas entre
linhas de regressão dos cultivares somen-
te em 1974 (Tabela 3). Quanto aos efei-
tos dos cultivares, estes evidenciaram
diferenças significativas em 1973 (Tabela
2) e 1974 (Tabela 3).

As tabelas 3, 4 e 5 permitem detectar
que 32, 87 e 21% da variância cultivares
x ambientes são atribu íveis às I inhas de
regressão, respectivamente. Diante destes
resultados, espera-se que uma menor
variação entre ambientes possa vir a
reduzir ainda mais a proporção da variân-
cia da interação cultivares x ambientes
explicada pela variação nos coeficientes
de regressão individuais.

Os valores dos coeficientes de regres-
são e produções médias são apresentadas
nas Tabelas 5, 6 e 7. Nas referidas Tabe-
las, encontram-se também, os níveis de
estabilidade, os quais foram definidos pe-
los coeficientes de regressão onde a iden-
tifica alta estabilidade, b baixa estabilida-
de e ab estabilidade média. A associação
entre produção média e estabilidade foi
avaliada pelo coeficiente de correlação
de Spearman, cujos valores foram -
0,79*(1973); 0,13 (1974) e 0,22 (1976-
78). Pelos resultados, verifica-se que em
1974 e 1976-78 não há evidências de as-
sociação entre produção e estabilidade,
determinada pelo método de Finlay &
Wilkinson (1963).

Pelo exame das Tabelas 5, 6 e i,
observa-se que, nos 19 ambientes env01-
vidos no presente estudo, o cultivar Seri-
dó mostrou grande variação no seu
comportamento. Assim, em 1973, ele se
apresentou como especificamente adap-
tada a ambientes de alta produção, visto
que o seu coeficiente de regressão (b' =
1,38*) diferiu significativamente de bj =

Os fatores local e ano foram combi-
nados de modo a formarem ambientes
distintos.

O comportamento dos cultivares nos
19 ambientes foi estudado pela técnica
desenvolvida por Finlay & Wilkinson (3).
Previamente às análises, os dados foram
transformados para a escala logarítmica.
A seguir, efetuou-se a análise conjunta
dos dados transformados sobre todos os
ambientes (Yates & Cochran, 5).

O estudo da adaptação dos cultivares
nos vários ambientes foi realizado pela
decomposição do efeito da interação cul-
tivares x ambientes em regressões e des-
vios de regressões,

As estimativas dos coeficientes de re-
gressão (bj}, obtidos dos dados transfor-
mados, foram testados pelo teste de Stu-
dent, ao nível fiducial de 5% de probabi-
lidade,

A correlação entre produção média
dos cultivares e estabilidade, determina-
da pelo método de Finlay &Wilkinson,
foi avaliada pelo coeficiente de correla-
ção de Spearman, conforme Steel & Tor-
rie (4).

A hipótese de que não há correlacão
entre produção média e estabilidade 'foi
testada pelo teste "t", ao nível de 5% de
orobabilidade.
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entais (chuva, temperatura e fertilidade),
também seja dada atenção à função que
relaciona a produção com a medida
ambiental, pois nos métodos estatísticos
até agora existentes, os autores conside-
ram-na como linear.

Recomenda-se ainda, não só o pros-
seguimento desse estudo em outros
ambientes, para um melhor conhecimen-
to das verdadeiras potencial idades desse
e de outros cultivares, como estimular o
agricultor a cultivar o feijão Pitiúba, face
às suas excelentes características agronô-
micas e maior aceitação do ponto de vis-
ta da comercialização. Outrossim, esse
cultivar em face da estabilidade que há
revelado, torna-se útil como material a
ser utilizado como referencial na avalia-
ção de novos cultivares que venham a ser
testados no Estado do Ceará. Brasil.

CONCLUSOES

Em face dos resu Itados obtidos e
para as condições em que os experimen-
tos foram conduzidos, chegou-se às
seguintes conclusões:

a) O cultivar "Pitiúba" é um material
dotado de estabilidade média e apresenta
produção de grãos superior à média da
população de cultivares em exploração
no Estado do Ceará.

b) O cultivar "Pitiúba" deve ser
tomado como referencial na aval iação
dos novos cultivares que venham a ser
testados no Estado do Ceará. Bra~il

SUMMARY

In the present study some varieties
of cowpea (Vigna sinensis L. Savi) were
evaluated for their adaptability and phe-
notopic stabil ity in 19 natuç,al environ-
ments of the state of Ceará in Brazil du-
ring the period from 1973 to 1978. The
method of Stability Analiysis proposed
by Finlay and Wilkinson employed in
the study indicated that the variety
Pitiúba was endowoed with an average
degree of stability and exthibited higher
Ipvpl!: nf viplrl nvpr ~nrl ~hnvp thp mp~n

1,0 e apresentou produção abaixo da
média de todos os cultivares (Tabela 5).
Já em 1974, o seu coeficiente de regres-
são (b' = 0,72*) foi significativamente
menor que a unidade (bi = 1,0), com
produção, também, abaixo da média
(Tabela 6). Por conseguinte, o cultivar
foi considerado como resistente às
mudanças ambientais e, portanto, adap-
tados a ambientes desfavoráveis. No
período de 1976 a 1978, o referido culti-
var, mediante os valores do coeficiente
de regressão e produção média (Tabela
7), revelou estabilidade média. Esta
diversidade de comportamento do culti-
var Seridó pode ser devida aos tipos de
solos dominantes em cada ambiente
(litoral e sertão); à época de plantio,
(pois ela varia de local para local e de
ano para ano); ao in ício e quantidade das
precipitações pluviométricas (ele é muito
sensível ao excesso de chuvas), ou ainda,
por se tratar de material possuidor de
pequena variabil idade genética.

O cultivar Pitiúba, nos 19 ambientes,
mostrou estabilidade média e suas produ-
ções, com exceção da obtida em 1973
(Tabela 5), situaram-se acima da média
de todos os cultivares e os seus coeficien-
tes de regressão não diferiram, ao nível
de 5% de probabilidade, de b'i = 1,0
(Tabelas 5, 6 e 7).

Quanto ao cultivar Potomâc, tam-
bém considerado como material possui-
dor de estabilidade média, em função
dos coeficientes de regressão, apresentou
nos 11 ambientes, produção acima da
média da população (Tabela 5 e 6).

Os demais cultivares divergiram em
termos de estabilidade e suas produções
também foram variáveis em relação à
produção média geral.

Diante dos resultados analisados,
parece-nos que as diferenças entre os
fatores edafo-climáticos exerceram
marcada influência nos ambientes a
ponto de modificar a adaptabilidade e
estabilidade fenotípica da maioria dos
cultivares. Assim sendo, sugere-se nos
futuros estudos de avaliação d'e materiais
melhorados que, além dos fatores ambi-



56

of the State of Ceará. In view of this, it
is recomended that this variety may be
used as check in futu re varietal evalua-
tion experiments.
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TABELA 2
Análise de Variância da Produção,de Grãos (Log Kg/ha) de 10 Cultivares de Feijão-de-Corda, Vigna sinensis

(L) Savi, em 6 Ambientes Naturais do Estado do Ceará, 1973.

Causas de Variação Q. M.G. L.

0,1020*
0,2476*
0,0290*

0,0150
0,0324*

0,0663
0,0126

9
5

45

9
36

18
162

Cultivares
Ambientes
Cultivares x Ambientes

Regressões
Desvios de Regressões

Repetições d. Ambientes
Erro

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 3 TABELA 4

Análise de Variância da Produção de Grãos (Log
Kg/ha) de 12 Cultivares de Feijão-de-Gorda, V. sinensis

(U Savi, em 5 Ambientes Naturais do Estado do
Ceará. 1974.

Análise de Variância da Produção de Grãos (Log
Kg/ha) de 12 Cultivares de Feijão-de-Corda, V.
sinensis (L.) Savi, em 8 Ambientes Naturais do

Estado do Ceará. 1976-78.

Causas de Variação G.L. Q.M Causas de Variação G.L. O.M.

0,0017*

0,2153*
0,0040*
0,1133*
0,0010

0,0145
0,009

11

4
44
11
33

25
275

11
7

77
11
66

8
88

0,0191
0,8639*
0,0186
0,0055
0,0208
0,0163
0,0146

Cultivares
Ambientes
Cultivares x Ambientes

Regressões
Desvios de Regressões

Repetições D. Ambientes
Erro

Cultivares
Ambientes
Cultivares x Ambientes

Regressões
Desvios de Regressões

Repetições d. Ambientes
Erro

*Significativo ao nível de 5% de probabilidad-;: .Significativo ao nível de 5% de probabil idade.

TABELA 5
Produção Média, Coeficientes de Regressão e Níveis de Estabilidade (segundo o Método de Finlay & Wilkinson.
1963) de 10 Cultivares de Feijão-de-Corda, V. sinensis lU Savi, em 6 Ambientes Naturais do Estado do Ceará.

1973.

Níveis de
Estabilidade

Coeficientes de

Regressão (b'i)
Produção

(Log kg/ha)
Cultivares

1,3814*
1,4746
1,1949
0,8559
0,9831
0,6610*
0,7881 *

0,3559*
1,0932
1,2373*

b
1

ab
ab
ab

a
a
a

ab
b

2,3182
2,4967
2,4988
2,6600
2,6282
2,5965
2,7058
2,6970
2,3833
2,5517

Seridó
Bengala
Pitiúba
Potomac
Pernambuco
Carrapicho
58.185
175
Lisão
Branquinho. - .. - . - ." -.., " .,', ,
.Coeficientes de regressão significativamente diferentes de b'i = 1,0 ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 6

Produção Média, Coeficientes de Regressão e Níveis de Estabilidade (segundo o Método de Finlay & Wilkinson.
1963) de 12 Cultivares de Feijão-de-Corda, V. sinensis (L.) Savi, em 5 Ambientes Naturais do Estado do Ceará.

1974.

Produção
(Logkg/ha)

Coeficientes de
Regressão (b'jl

Níveis de
Estabilidade

Cultivares

2,6975
2,7281
2,8342
2,7902
2,7977
2,f!256
2,7532
2,8646
2,7576
2,7831
2,7332
2,7657

0,7220'
0,9368
0,8498
1,1581
1,2777 '

0,8103
1,2174'
0,9051
1,1199
1,0988
0,7931'
0,9262

a
ab
ab
ab
b

ab
b

ab
ab
ab
b

ab

Seridó
Bengala
Pitiúba
Potomac
Pernambuco
Carrapicho
58.185
175
Branquinho
Pendanga
Alagoano
Aparecido

.

*Coeficientes de regressão significativamente diferentes de b'i = 1,0 ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 7

Produção Média, Coeficientes'de Regressão e Níveis de Estabilidade (Segundo o Método de Finlay &
Wilkinson, 1963) de 12 Cultivares de Feijão-de-Corda, V, sinensis (L,) Savi, em 8 Ambientes Naturais

do Estado do Ceará. 1976 - 1978.

Produção
Log kg/ha)

Coeficientes de
Regressão (b'i)

N (veis de
Estabil idade

Cultivares

2,6323
2,7487
2,8125
2,7525
2,7588
2,6759
2,7303
2,7083
2,7851
2,7023
2,7121
2.7528

0,9667
0,7904
0,9363
0,8462
1,0782
1,2512
1,0778
0,8956
0,8877
0,9936
1,0357
1,2405

ab
ab
_h

Seridó

Bengala
Pitiúba
V - 4 Alagoas
V - 6 Jaguaribe
V - 5 Parayba

V - 11 Rubi
IPEAN VII
Jaguaribe
476-P2
735-P2
2331

ab

ab
ab
ab


